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Dedicação




Este curso foi desenvolvido para um grupo de alunas maravilhosas que tive no Instituto Missionário Palavra da Vida em Benevides, Pará, quando lecionei lá em 2013-2016. Pedi direção clara do Senhor sobre o conteúdo pertinente aos princípios bíblicos e ao treinamento prático no ministério de uma mulher de Deus. 

Sou muito grata pela vida dessas moças, filhas do coração, e pela minha própria filha também e pela maneira que o Senhor está usando a vida delas como missionárias, esposas de pastores, mães, profissionais – mulheres representando o Senhor em suas casas, suas igrejas, e suas comunidades. Sou grata também pelo encorajamento, apoio, ajuda e orações das minhas colegas de IMPV e MEVA, minha irmã, Christine Birkholz, e Ana Surnin Rancan, que dedicou muitas horas na revisão desse livro. Também sou grata ao meu incrível marido, Charles Champlin. 

Mais importante de tudo, sou grata a Deus por Sua Palavra, pelo ministério do Espírito Santo, pelo exemplo de mulheres de Deus nas Escrituras e pelas às senhoras que o Senhor usou em minha vida ao longo dos anos. 

O Senhor nos deu um papel mais do que suficiente – o papel de sermos mulheres de Deus, filhas, esposas, mães, donas de casa, preocupadas com as necessidades de nossas famílias, usando nossa energia, criatividade, habilidade e recursos para o bem da família, do povo de Deus e da comunidade. 

Minha oração é que o Senhor use as verdades da Sua Palavra, o encorajamento e ensino destas páginas e o treinamento prático para nos equipar como mulheres de Deus preparadas para servi-lo. 








  
  
Introdução




O propósito deste curso é ser bíblico, prático e edificante. Meu desejo como uma mãe e mulher mais velha é passar estes princípios e informações a outras mulheres, como minhas filhas ou irmãs na fé. Eu não sou uma ‘expert’, mas tenho muitos anos de experiência como professora, esposa, mãe e missionária no campo. 

Em 2 Pedro 1.3 lemos: “Seu divino poder nos deu tudo de que necessitamos para a vida e para a piedade, por meio do pleno conhecimento daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude.” É o Senhor quem nos chamou para a glória dEle. É Ele quem nos equipa com TUDO que necessitamos para a vida e para a piedade. 

De meu ponto de vista, “a vida” se refere às nossas ações – tudo que é necessário para viver de maneira que glorifique a Deus. “A piedade” se refere ao que acontece por dentro – nossa atitude e o estado de nossa alma.

Este curso foi desenvolvido para tratar as duas partes – o ensino bíblico para servir como uma base para a construção e edificação de nosso lar, e o treinamento prático que trata assuntos necessários do dia-a-dia, como nossas finanças, o cuidado de nosso lar, administração de nosso tempo, boas escolhas, e muito mais. 

O manual foi criado para ser usado no ministério feminino na igreja ou grupos pequenos em casa, mentoreamento de mulheres, mães com filhas, ou para ser feito mulheres sozinhas em casa.

Metodologia Seguida

Cada lição começa com um tema e estudo bíblico. Quero não somente edificar e ensinar, mas, incentivar minhas leitoras a fazerem seus próprios estudos e reflexões para compartilhar com outras mulheres.

A segunda parte de cada lição contém informações práticas para ajudar as mulheres a serem sábias no cuidado de seus deveres. Por último, há tarefas práticas com o propósito de ajudar na aprendizagem e aplicação do que foi apresentado.

Tarefas de Casa

Cada tarefa e projeto foi criado com um propósito prático e relevante. Em geral, cada lição inclui um estudo bíblico ou reflexão para escrever e um projeto prático. Quero incentivar cada mulher a se esforçar para fazer o estudo e o projeto prático, ou trabalhar com uma outra irmã. 

As citações bíblicas neste manual são da Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional, 12a Edição, 2000.








  
  

Lição 1 – Sábia Construtora


Criando um lar cristão






A mulher sábia edifica a sua casa, mas com as próprias mãos a insensata derruba a sua. Provérbios 14.1

Cada mulher, casada ou solteira, vai criar seu lar, ou pelo menos seu espaço pessoal. Algumas mulheres o farão intencionalmente, enquanto outras, por sorte simplesmente. Para algumas, o estado da casa, os enfeites, as cores, os móveis, isto é, todas as coisas externas consomem as energias dela. Para outras, o tempo e esforço estão focados em relacionamentos, atividades e tarefas, e seus lares ou quartos acabam tendo a aparência de um desastre natural! É possível organizar nossas vidas para ter um equilíbrio? É possível prestar a atenção necessária a cada um de nossos deveres? 

Estudo Bíblico

Salmo 127.1, “Se não for o SENHOR o construtor da casa, será inútil trabalhar na construção.” O Senhor é o mestre da obra. Ele deu em Sua Palavra os planos e o desenho técnico para a construção de nossa casa, ou seja, nossas vidas piedosas. Ele não somente providenciou os planos, mas oferece toda ajuda necessária na construção.

Abra a sua Bíblia em 2 Pedro 1.5-9. Nessa passagem, vamos descobrir os materiais de construção.


	Começando com versículo 5, o que é o alicerce para a construção de nossa casa, nossa vida?


	Onde precisamos colocar nosso alicerce? (Mateus 7.24-27; Salmo 31.3)


	Se o alicerce é nossa fé em Deus, o que é construído em cima disso? (2 Pedro 1.5)





O que é virtude? Um dicionário online oferece esta definição: “Virtude: o que expressa boa conduta em conformidade com o correto, aceitável ou esperado; o que segue os preceitos do bem, de normas morais. Efetivação dessa virtude: a virtude não o deixa corromper.”

A virtude não deixa corromper. Nossa fé é a fundação, o alicerce, e em cima disso precisamos construir um piso de virtude, uma conduta correta que não será corrompida.

Para continuar com a construção temos que adicionar:

Postes de conhecimento da Palavra de Cristo;

Pregos de domínio próprio – morrendo para nós mesmos e vivendo no poder de Deus;

Telhado de perseverança no Senhor e Sua fidelidade dia após dia na bonança ou nas tempestades da vida;

Paredes de piedade, amor e devoção para as coisas de Deus com misericórdia e compaixão para o sofrimento de outros;

Janelas de fraternidade para ver como Deus vê;

Portas de amor por Deus e por outras pessoas.
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O Espírito Santo, através de Pedro em 2 Pedro 1.5-9, quer nos incentivar a cultivar essas qualidades em nossas vidas, no poder dEle, para a glória de Deus Pai. Precisamos prestar atenção na construção das nossas próprias vidas e fazer manutenção regularmente se queremos criar uma vida e um lar saudáveis.

O ministério do lar

Lembro do primeiro ano lecionando no IMPV (Instituto Missionário Palavra da Vida).  Uma noite, uma das moças no dormitório perguntou como eu consegui ter equilíbrio entre família (meu marido e quatro filhos) e o ministério entre o povo Wai Wai na floresta amazônica. Perguntei, “Qual é sua definição de ministério? ” 

A tendência é ver como “ministério” as responsabilidades visíveis na igreja, tais como ser presidente do grupo de irmãs da igreja ou ministério feminino, fazer parte da equipe do louvor, ou ser professora de escola dominical. Para mim, ministério é um estilo de vida – fazer tudo para a glória de Deus visando o bem de outros. Seja faxina, trocando fraldas, preparando uma refeição para a família, ajudando sua mãe em casa, ou oferecendo uma carona, tudo isso é ministério se nosso alvo é agradar ao Senhor. (Colossenses 3.17)

As mulheres mencionadas no Antigo Testamento tinham o foco no lar. Débora foi uma juíza, mas essa foi uma carreira civil e não um cargo de liderança espiritual. No cântico feito com Baraque depois da grande vitória de Israel contra o exército de Jabim, rei de Canaã, Débora cantou “até que eu, Débora, me levantei; levantou-se uma mãe em Israel” (Juízes 5.7).  A famosa mulher de Provérbios 31 mostrou uma preocupação com seu lar e o bem-estar da família.   

No Novo Testamento temos Priscila, que ao lado de seu marido, dentro do lar, explicou a Palavra a Apolo (Atos 18.24-26). Lídia, em Atos 16.14-15, recebeu os irmãos em casa, oferecendo hospedagem e um lugar para os cultos. Lóide e Eunice ensinaram o menino Timóteo em casa (2 Timóteo 1.5; 3.15; Atos 16.1-3).

Ministério deve começar no lar. Podemos ser mulheres sábias, edificando nossas casas, ou insensatas, derrubando-as com nossas próprias mãos.

Carolina Velloso, no livro Fragilidade e Força, Mulheres no ministério cristão escreveu o seguinte no capítulo O Lar, um Refúgio Para a Família, páginas 124, 125:

O que nós, mulheres, criamos dentro de nossos lares é o que criamos em nossas igrejas. Uma mulher não pode ser duas pessoas diferentes e não há como fugir dessa verdade. As ramificações são esmagadoras. Não é de espantar que a igreja esteja na situação em que está hoje. Basta olhar para muitos lares, incluindo o lar do pastor, e podemos entender por que as ovelhas estão vagando e buscando caminhos que as levam a graves perigos.[...] 

Nós, mulheres, podemos ter vários papéis durante a vida. Dependendo de nossa capacidade e talento, podemos nos tornar professoras, musicistas, psicólogas, doutoras, advogadas, oficiais federais, arquitetas, escritoras, dentistas – você diz o que quer, e a mulher é capaz de fazer! Mas, se falharmos em fazer de nossa casa um lar, um refúgio para nossos filhos, para nosso marido e para nós mesmas (e para aquelas que não têm!), falharemos com a igreja, com a sociedade e com nosso Deus.

Ela mostrou no capítulo como podemos destruir o refúgio em nossos lares por meio do acúmulo de atividades ou falta de tempo de estar presente, de comportamento insensato e falta de sabedoria em nossa maneira de falar.

Oswald Chambers costumava dizer:  “Você não pertence a si mesmo. Deus quebranta a vida privada dos santos e a transforma em uma vida pública para o mundo e para si mesmo.”

Treinamento Prático

Estilo de vida

“Com sabedoria se constrói a casa, e com discernimento se consolida. Pelo conhecimento os seus cômodos se enchem do que é precioso e agradável.” Provérbios 24.3-4

Refleti nesses versículos muitas vezes. O que descobrimos é que a construção e consolidação de uma casa necessita de sabedoria, tempo e discernimento. Mas é possível! O Arquiteto Perfeito tem toda sabedoria e discernimento para uma boa construção e consolidação.

Há pessoas que sempre acumularam coisas.  Assisti a uma reportagem sobre casas abandonadas pelos herdeiros. Elas foram abandonadas por estarem abarrotadas de coisas de pouco valor como pilhas de jornais e revistas, coisas velhas, estragadas e quebradas que ninguém queria. Diante do enorme esforço para limpar, jogar coisas fora ou tentar consertar a casa, os herdeiros simplesmente deixam tudo totalmente abandonado.  

Preciso me perguntar como eu estou enchendo minha casa e minha vida. Elas estão cheias de lixo e coisas que não prestam? As cores são brilhantes ou sutis? As pessoas percebem um senso de paz e tranquilidade em mim e em meu lar, ou turbulência, um tumulto de cores e estilos levando-as se sentir tontas?

Sem dúvida, a aparência de nossas casas vai refletir nosso estilo de vida, ou o estilo de vida que queremos que as pessoas ao nosso redor pensem que temos.  A percepção das pessoas em relação ao nosso estilo de vida, decorações, móveis e outros pertences podem impactar nosso ministério. 

Algo interessante aconteceu quando moramos no interior de Roraima, vivendo numa aldeia Wai Wai. Construímos uma casa simples de madeira com um teto de alumínio.  A casa era muito simples, mas confortável, com o propósito de viver de uma maneira reproduzível pelos nossos vizinhos.  Fui diligente para sempre deixar tudo simples, útil e limpo. As pessoas na aldeia notaram tudo.

Um dia uma senhora me pediu para ensinar como fazer pão. Fizemos juntas em minha cozinha. Ela notou tudo, não somente como fazer a receita, mas como guardar os ingredientes como trigo e açúcar. Ela notou as prateleiras simples de madeira com cortinas, a toalha de mesa para cobrir nossa mesa de plástico, a pia na cozinha e a limpeza feita. 

Alguns meses depois, fomos convidados para celebrar o aniversário do filho dessa senhora. Na cultura Wai Wai, a família constrói uma casa para dormir e outra cabana para cozinhar. Os convidados dessa celebração entraram na cabana. Eu vi a mesa coberta com um pano, prateleiras de madeira com cortinas, e uma pia! Tudo estava tão limpinho! Nunca tinha visto uma cozinha como aquela antes em nenhuma casa na aldeia Wai Wai. Ela lembrou de cada detalhe e imitou. Como esposa de um professor na aldeia, ela começou a influenciar outras. Meu propósito não era mudar a cultura, mas ter uma influência positiva para melhorar a higiene e saúde do povo.

Precisamos criar um lar onde nos sentimos confortáveis, mas não podemos criar ciúmes ou barreiras com nossos vizinhos. Devemos sempre nos perguntar:

O que estou comunicando com esta cor ou estilo?

Vai ser apropriado para este convívio?


	Vai ser possível para outras imitarem esse convívio?


	Vai contribuir para o meu ministério ou meu bem-estar?


	O Senhor vai ser glorificado?





Criando beleza

Foi dito que a autoestima de um homem é ligada com o trabalho ou profissão dele, mas que a autoestima de uma mulher é ligada com seu lar. Infelizmente, muitas mulheres, em nossos dias, estão perdendo esse privilégio e ligando sua autoestima ao trabalho ou profissão. A sua casa é seu espaço para demonstrar a sua criatividade e refletir a glória de Deus.

Creio que o Senhor é o autor da beleza. Recentemente, li de novo o livro de Êxodo sobre a construção do tabernáculo. As descrições dos móveis, das cortinas com os desenhos, das roupas especiais dos sacerdotes, do incenso dão a impressão de um lugar de beleza e esplendor. O esplendor do tabernáculo foi apropriado porque foi o lugar onde o Senhor habitou no meio do seu povo. 

Pense sobre os detalhes do candelabro (Êxodo 25.31-40). Pense sobre a criação e a variedade que Deus fez. Ele viu tudo o que fez e foi muito bom (Gênesis 1.31). E Deus nos deu essa chama de criatividade e o desejo para criar beleza. Nem todas nós temos o mesmo nível de criatividade ou habilidade, mas podemos aprender, tentar ou pedir ajuda!

Discernimento e boas escolhas

Outra parte de boa mordomia inclui discernimento nas compras de objetos para a nossa casa. Com recursos limitados, precisamos pedir que o Senhor nos ajude a fazer boas escolhas. Aprenda a fazer perguntas para ganhar conhecimento com a experiência de outras. 

Lembro de nossa primeira casa no interior como missionários entre o povo Wai Wai. Moramos em uma casa feita de paxiuba e palha. Sem experiência alguma, comprei tecido de algodão, com estampa de flores claras para fazer cortinas para a cozinha. Umidade e mofo em pouco tempo transformaram as bonitas cortinas feitas à mão em objetos horríveis! Aprendi como fazer uma melhor escolha de tecido sintético para as cortinas. Esse tecido secava rapidamente e era mais resistente. Tenho em nossa casa em Jatapuzinho cortinas lindas que fiz à mão quase vinte anos atrás. Com uma boa escolha de tecido e estilo, as cortinas duraram muitos anos e em boas condições.

Como eu posso fazer boas escolhas de objetos duráveis que têm valor?

Filipense 4.8-9 nos dá um teste para nossas escolhas, além das compras para casa. As minhas escolhas precisam seguir esta prova: o que é verdadeiro, nobre, correto, puro, amável, de boa fama, excelente e digno. 

Pensando sobre minha vida pessoal:  O que estou lendo e assistindo seguem esse padrão?

Mobiliando minha casa: Essa compra tem valor? Será útil? Vai combinar com as cores e estilos que tenho em casa? É de boa qualidade? Vai glorificar o Senhor?

Assim como eu preciso parar e pensar bem antes de aplicar tinta na parede, assim também devo avaliar o que estou permitindo em minha vida e com o que estou preenchendo meu lar.  

Tarefas de casa

Estudo bíblico

Leia o livro de Rute e preste atenção na atitude dela. Nossa atitude vai influenciar o tom e a harmonia de nosso lar. Responda às seguintes perguntas:


	Qual foi a atitude de Rute em relação à sogra dela?


	O que Rute ofereceu à sua sogra?


	Qual foi a atitude de Rute sobre os costumes e práticas de uma cultura diferente da sua?


	Onde você vê as características de 2 Pedro 1.5-9 na vida de Rute?


	O que a vida de Rute tem para ensinar a você pessoalmente?





Lembre-se: o Senhor já nos deu TUDO que necessitamos para a vida e para a piedade. Peça o divino poder dEle para acrescentar à sua fé o conhecimento, domínio próprio, a perseverança, a piedade, a fraternidade e o amor. “Porque, se essas qualidades existirem e estiveram crescendo em sua vida, elas impedirão que vocês, no pleno conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo, sejam inoperantes e improdutivos.” 2 Pedro 1.8 

Projeto prático

Tome alguns minutos para fazer uma caminhada no seu lar. Usando a informação dessa lição sobre estilo de vida, beleza e boas escolhas, escreva uma reflexão sobre seu lar. Claro, se você é solteira morando ainda na casa do seus pais, você vai refletir somente sobre seu espaço pessoal, o lugar onde você tem controle do ambiente, decorações e cores. As respostas para as seguintes perguntas podem ser usadas para sua reflexão.

Você está contente com o que você criou? Você está contente no ambiente criado?

O que você pensa que os outros sentem em seu lar? Seu lar é atraente ou acolhedor?

Tem alguma coisa no ambiente que você quer mudar? O quê? Como? Quando? 

Se você tem facilidade ou habilidade nessa área, tem alguém que você pode ajudar? Se você não tem habilidade nessa área, tem alguém a quem você possa pedir ajuda? 














  
  
Lição 2 – Confiável





Seja a minha oração como incenso diante de ti, e o levantar das minhas mãos, como a oferta da tarde. Coloca, SENHOR, uma guarda à minha boca, vigia a porta de meus lábios. Salmo 141.2, 3 

Uma mulher exemplar é cuidadosa com suas palavras. Neste capítulo vamos descobrir a importância de nossas palavras como mulheres de confiança. Uma tabela com passagens do livro de Provérbios vai iluminar a diferença entre uma mulher sábia e uma mulher insensata, e a história bíblica de Abigail no Antigo Testamento vai nos prover um exemplo excelente. Finalmente, com uma série de perguntas, vamos ter a oportunidade de avaliar nossas vidas para ver se realmente somos mulheres confiáveis.  

Estudo Bíblico

A língua tem poder sobre a vida e sobre a morte. (Provérbios 18.21)

Uma língua sem controle tem a capacidade de causar grandes dificuldades interpessoais. A maioria dos conflitos entre cristãos raramente acontece por causa de questões acerca da doutrina, mas são o resultado do uso incorreto da língua.  Jill Briscoe

Como devemos usar nossa boca de maneiras corretas?

Salmo 141.3, Salmo 142.1 –

Provérbios 11.30 –

Provérbios 12.25 –

Provérbios 15.23 –

Provérbios 16.24 –

Provérbios 25.25 –

Provérbios 31.8 –

Eu li um acróstico e pensei que poderia ser ótimo para nos ajudar a pensar antes de abrirmos a boca ou escrever uma palavra.

P – Pode passar a prova de Filipenses 4.8 “verdadeiro, nobre, correto, puro, amável, de boa fama...”?

E – É edificante? Efésios 4.29

N – É necessário?

S – É sincero e amável? Provérbios 24.26

A – Vai ajudar?

R – É real e verdadeiro? Efésios 4.25

“Que as palavras da minha boca e a meditação do meu coração sejam agradáveis a ti, SENHOR, minha Rocha e meu Resgatador!” Salmos 19.14

A seguinte tabela, usando o livro de Provérbios, mostra a diferença entre uma mulher sábia e uma mulher insensata.
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Para reflexão pessoal

Advertências sobre nossas palavras: Provérbios 13.3; Provérbios 20.17; Provérbios 15.28; Provérbios 21.23; Filipenses 2.14-16; Tiago 1.19, 20; Tiago 3.2, 6

Resultados de nossas palavras: Provérbios 12.14, 25; Provérbios 15.1, 4; Provérbios 16.20-21; Provérbios 18.20; Provérbios 25.11

Precisamos da mente de Cristo para sermos mulheres sábias.

Treinamento Prático

O filtro do falar

Em geral, mulheres gostam de falar e falam muito! O problema é que nem sempre somos cuidadosas com nossas palavras e a tentação para fofocar é muito grande.

Meu sábio marido fez este filtro do falar quando ele lecionou sobre comunicação. Aplicar o filtro antes de falarmos pode nos ajudar a evitar fofoca.
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Exemplo de uma mulher confiável

No livro de 1 Samuel, encontramos a história de uma mulher chamada Abigail no capítulo 25. No versículo 3 dessa passagem aprendemos que Abigail era uma mulher inteligente e bonita, casada com um homem chamado Nabal, que era rude e mau. Nessa história, Davi e seus seguidores ficaram no deserto de Maom, evitando o rei Saul. No deserto, eles cercaram os pastos e rebanhos de Nabal. Nabal era rico, tinha mil cabras e três mil ovelhas. Enquanto as ovelhas eram tosquiadas, em um tempo de celebração e festa, Davi mandou mensageiros pedindo a Nabal para compartilhar um pouco da comida da festa como cortesia, conforme o costume da época. Nabal ficou irado e mandou uma mensagem muito desagradável e rude em resposta. Davi ordenou que quatrocentos dos seiscentos homens o acompanhassem para destruir a família de Nabal.

É nesse ponto da história que um dos servos de Nabal foi contar a Abigail o que aconteceu entre Davi e Nabal. É óbvio que o servo tinha confiança na sabedoria e prudência dela. Abra em 1 Samuel 25 e leia os versículos 14-38. 

Note, Abigail não começou a chorar, nem pensou, “Bom, Davi vai aniquilar Nabal e vou ficar livre deste marido mau. ” Ela agiu para o bem do marido, para a proteção dele e da família e de seus servos e servas. Mas ela também agiu para prevenir Davi de não fazer justiça com as próprias mãos e ser culpado de sangue inocente. Ela mostrou humildade em prostrar-se diante de Davi. Ela tomou toda a culpa para si e pediu para Davi aceitar o presente que ela trouxera. Ela mostrou habilidade em saber quando falar, como falar e como agir de maneira prudente e sábia. Ela não usou a beleza e encanto para manipular a situação ou tirar vantagem. 

Davi saiu em paz e abençoou Abigail pelo seu bom senso em evitar um desastre. Quando ela chegou em casa, seu marido estava banqueteando-se como um rei bêbado. Ela não falou nada até o próximo dia quando ele já estava sóbrio.  Nisso também ela mostrou sabedoria em quando falar. 

O que podemos aprender com essa história?


	Uma mulher confiável é cuidadosa com suas palavras e ações. 


	Outros sabem que ela é confiável para interceder e agir com cautela. 


	Ela age para o bem da família, mas fala honestamente sobre a realidade da situação.


	Ela quer prevenir desentendimentos, brigas e pecado entre pessoas. 





Como ser uma amiga de confiança para seu marido

Lembro que quando me tornei uma esposa, eu meditei muito nos versículos 11 e 12 de Provérbios capítulos 31. “Seu marido tem plena confiança nela e nunca lhe falta coisa alguma. Ela só lhe faz o bem, e nunca o mal, todos os dias da sua vida. ” Que desafio tão grande!

Para meu marido ter plena confiança em mim, preciso prestar atenção nas seguintes dicas:


	Guardar os sonhos e segredos dele. A informação que ele compartilha comigo fica comigo? Ele pode compartilhar os pensamentos e sentimentos mais íntimos sem medo da minha reação? (Provérbios 13.3)


	Mostrar respeito a ele com a minha atitude, as minhas palavras e a maneira de me vestir. Eu presto atenção quando ele está falando, olhando para ele e indicando que as palavras e pensamentos dele são importantes ou têm valor para mim? (Efésios 5.22-24, 33; 1 Pedro 3.1-4)


	Ser a melhor companheira dele (Eclesiastes 9.9). Ele quer passar tempo comigo ou as minhas atitudes e críticas estão atrapalhando nosso relacionamento?


	Ser cuidadosa com o cartão de crédito e os gastos (Provérbios 19:14). Sou confiável nessa área?


	Ser um refúgio para ele (Provérbios 12.25). Estou criando um lar tranquilo ou sou uma mulher briguenta?  (Provérbios 25.24; 27.15) 


	Identificar seus interesses para descobrir atividades que podemos fazer juntos. Estou observando meu marido para saber as preferências e interesses dele? (Provérbios 18:22)


	Amante do marido. Sou receptiva para satisfazer suas necessidades físicas ou sempre tenho uma desculpa? (1 Coríntios 7.2-5)





Tarefas de casa

Estudo bíblico

Escreva uma lição ou reflexão para crianças, jovens ou adultos com o tema “nossas palavras”. Pode discutir sobre fofoca, mentiras, como falar a verdade em amor, gratidão, louvor, etc.  Ou você pode fazer uma arte com um versículo nesse tema. 

Projeto prático

Faça uma avaliação pessoal sobre confiança. Há áreas em que você precisa melhorar em relação à sua fala? Você é conhecida como uma pessoa confiável em casa, no seu trabalho, na igreja?  O que você aprendeu nessa lição?
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Mulher sabia

31.10-12 A mulher justa sabe como cuidar da sua
roga, de seu marido e dos filhos. Ela aprende
coisas novas rapidamente.

14.1 Amulher sabia constrdi a sua casa. Esse
versiculo ndo esté falando que a mulher estd
construindo uma casa de tijolos ou madeira. O
que ela constrdi é o seu lar, um lugar de amor e
alegria, um lugar de seguranga para o marido e

os filhos.

Uma esposa sabia faz o lar livre de tristeza e
protege do pecado. O pecado rouba a nossa
alegria. A mde justa disciplina seus filhos
pequenos para que eles ndo caiam no pecado.
Ela quer que seus filhos sejam felizes e andem no

caminho de Deus. (1 Corintios 16.13-14)

Mulher insensata
14.1 A mulher tola ndo ensina seus filhos a
andarem no caminho de Deus. Seus pecados e os
dos seus filhos sé causam problemas. O seu
comportamento é como um telhado furado.
2.16;5.3; 7.4-5; 22.14; 30.20 A mulher imoral
destréi a sua casa. Com suas palavras e agdes ela
atrai outros homens para cometer adultério com
ela e quando comete adultério, ela nem sente

culpa.
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11.16 A mulher sébia é gentil. As pessoas falam
positivamente sobre ela.

12.4 A mulher virtuosa traz honra para seu
marido. Ela é como uma coroa para ele.

31.30-31 A mulher sébia n3o é sé bela, mas sua
boa conduta lhe da um bom nome.

31.26 A mulher justa fala com sabedoria. Ela ndo
briga ou resmunga (Filipenses 2.14). Na sua
mente, tem pensamentos edificantes (Filipenses
4.8). As suas palavras sdo boas porque os seus
pensamentos sdo bons (Lucas 6.43-45).

Mulher insensata
9.13 Amulher imoral é escandalosa e ndo tem

bom senso.

12.4 A mulher tola causa vergonha para o seu

marido, ela é como podriddo nos seus 0ssos.
11.22 A mulher bonita, porém tola, é somente
bonita por fora. A sua beleza é como um anel de
ouro, mas a sua conduta é como um porco
fedorento.

21.9,19; 25.24; 27.15-16 A mulher tola
argumenta continuamente com seu marido. E
dificil conviver com ela.







